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1 INTRODUÇÃO 

  

Segundo a norma NBR 6023/2002, da ABNT – Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, - um periódico é definido como “uma publicação em qualquer tipo 

de suporte, editada em unidades físicas sucessivas, com designações numéricas 

e/ou cronológicas e destinada a ser continuada indefinidamente”.  

As coleções de periódicos das bibliotecas do Sistema de Bibliotecas (SiB), 

são formadas por jornais e revistas, nacionais e internacionais, nos formatos 

impresso e eletrônico.  

São materiais que possuem muitas variações, e, por isso, despertam muitas 

dúvidas no momento de sua descrição na base Argo, sendo assim, esse documento 

tem como objetivo principal, orientar os procedimentos referentes a esse tipo de 

obra. 

Destaca-se que atualmente são usadas as regras de transcrição de coleção 

de periódicos do Catálogo Coletivo Nacional – CCN para a descrição física das 

coleções do SiB. Para os termos de indexação utiliza-se também o CCN, sempre 

confirmando no Vocabulário Controlado da USP http://vocab.sibi.usp.br/pt-

br/index.php. Para a classificação, adotam-se as áreas do conhecimento do CNPq. 

Pode-se usar, também, como fonte de informação adicional, os sítios 

eletrônicos das próprias revistas. 

O trabalho teve início em 2016, quando alguns bibliotecários do SiB se 

reuniram com a finalidade de deixar registrados os procedimentos realizados com 

relação ao tipo de obra “periódicos”. Atualmente o grupo é composto por 

bibliotecários convidados pela Direção do SiB e nomeados através da Portaria Nº 

1221/2019, dando continuidade à atualização desse manual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://vocab.sibi.usp.br/pt-br/index.php
http://vocab.sibi.usp.br/pt-br/index.php


5 

 

 

2 CARACTERIZAÇÃO DAS COLEÇÕES 

 

As coleções de periódicos são formadas por títulos correntes e não-

correntes, por periódicos avulsos e por duplicatas. 

 

2.1 Periódicos correntes e não-correntes 

 

A coleção de periódicos é formada por títulos correntes e não-correntes, 

sendo os correntes aqueles recebidos com regularidade de acordo com a 

periodicidade do título e os não correntes, aqueles que tiveram o envio encerrado 

por quaisquer dos seguintes motivos:  

 publicação encerrada / interrompida,  

 assinatura cancelada / interrompida, 

 impressão substituída por versão online,  

 cancelamento do intercâmbio. 

 

2.2 Periódicos avulsos 

 

A coleção de avulsos é formada por títulos que são recebidos irregularmente 

e em número insuficiente para serem agregados à coleção corrente, sendo incluídos 

nesta, quando houver 4 fascículos ou mais.  

  

2.3 Duplicatas 

  

Considera-se duplicata o segundo exemplar de um mesmo fascículo, que já 

conste na coleção de periódicos. Dessa maneira, um dos fascículos entra para o 

acervo corrente e o outro é armazenado controle de duplicatas, mantido com o 

intuito de completar as lacunas das coleções de bibliotecas de outras instituições ou 

mesmo das bibliotecas do SiB, tendo em vista o extravio ou deterioração dos 

fascículos.  

Atualmente, somente a Biblioteca Central e a Setorial da Saúde possuem 

registro de duplicatas, porém, é aconselhável que cada biblioteca possua uma lista 

de duplicatas e que a mesma seja disponibilizada no site do SiB, de modo que 
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possa ser consultada por outras instituições. Ressalta-se que as duplicatas não são 

inseridas no sistema ARGO, seu registro limita-se a uma lista feita em editor de texto 

ou planilha que deve ficar disponível no site do SiB.  
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3 DISPOSIÇÃO FÍSICA 

 

Fisicamente, as coleções impressas de periódicos estão separadas do 

acervo de livros. 

Em relação à ordem de arquivamento, cada biblioteca pode estipular a que 

se aplica às suas necessidades. Atualmente as formas de armazenamento dos 

periódicos correntes e não-correntes nas estantes são:  

 

 Ordem alfabética de título, de A a Z, no sentido da leitura, como na 

Biblioteca Setorial de Oceanografia; 

 Ordem alfabética de título, de A a Z no sentido da leitura, e dentro 

dessa ordem, classificados pelas grandes áreas do conhecimento do CNPq, como 

acontece na Biblioteca Central. Para facilitar a visualização, cada área é 

representada por cores definidas nas caixinhas de armazenamento, conforme 

banner afixado nas laterais das estantes (Apêndice A). 

 Por área do conhecimento, de acordo com a tabela do CNPq, e dentro 

desta classificação, um número fixo por ordem de chegada, como na Biblioteca 

Setorial de Santa Vitória do Palmar; 

 Classificação dos periódicos conforme a Classificação Decimal 

Universal (CDU) edição padrão (1997) e dentro desta classificação os periódicos 

ficam dispostos por ordem alfabética de título, como ocorre na Sala Verde Judith 

Cortesão.  

Com relação aos periódicos avulsos, na Biblioteca Central estão 

armazenados no início da coleção de periódicos, ordenados de A a Z, distribuídos 

de acordo com as áreas do CNPq.  

As duplicatas ficam armazenadas em sala específico, também ordenadas de 

A a Z, separadas entre as duplicatas FURG e duplicatas de outras instituições. 

Na Setorial da Saúde, ambos ficam ordenados em ordem alfabética de título, 

descontando-se os artigos e são armazenados na sala de processamento técnico.  

Na Biblioteca Setorial da Pós-graduação em Oceanografia e na Biblioteca 

Setorial do Museu Oceanográfico, os avulsos ficam armazenados no final da coleção 

e ordenados alfabeticamente. 
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4 AQUISIÇÃO 

 

4.1 Assinatura 

 

Periódicos científicos adquiridos por modalidade assinatura (compra), são 

condicionados à disponibilidade de recurso para tal. São critérios de avaliação para 

assinatura: 

 Se o titulo é corrente; 

 Se é solicitado por docente e/ou 

 Se é solicitado por bibliotecário responsável por biblioteca.  

 Se possui acesso eletrônico gratuito ou não. 

 

Não serão assinados títulos com acesso eletrônico gratuito pelo Portal de 

Periódicos CAPES. 

Para solicitar a assinatura de um título, o solicitante deve enviar e-mail para 

sib.periodicos@furg.br, com a justificativa, para que o bibliotecário possa solicitar a 

proforma para o fornecedor e encaminhar o pedido para a DAM via sistema. 

No ano de 2017, estivemos em tratativas com o NTI para a criação de um 

módulo no Argo que permita o gerenciamento dos processos de assinaturas de 

periódicos (semelhante ao módulo de solicitação de livros) e intercâmbio, porém, o 

projeto não foi adiante apesar do esforço da equipe em testar a aplicação criada. 

Além da assinatura de periódicos científicos, são assinados também jornais. 

Para a assinatura de jornais diários, a solicitação deve ser feita pelo 

responsável por biblioteca, através do e-mail sib.periodicos@furg.br, devendo 

constar as informações relativas a publicação e informações para o recebimento do 

mesmo. 

  

4.2 Doação 

  

Além de atender aos critérios já estabelecidos para doação dos demais 

materiais, os periódicos e revistas recebidos devem ser avaliados pelo bibliotecário 

competente antes de ser incorporados na coleção ou nos avulsos.  

Na Biblioteca Central, na Biblioteca Setorial de Pós-graduação em 

Oceanografia, na Biblioteca Setorial do Museu Oceanográfico e na Biblioteca 

mailto:sib.periodicos@furg.br
mailto:sib.periodicos@furg.br
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Setorial da Saúde, para que os periódicos sejam colocados na coleção corrente é 

necessário que se tenha no mínimo 4 (quatro) fascículos. Os títulos que não fazem 

parte da coleção (em número menor que 4 fascículos), são mantidos na coleção de 

periódicos avulsos.  

Nas bibliotecas de SAP, SLS, SVP e Sala Verde os periódicos são inseridos 

na coleção independente do número de fascículos, ou seja, essas unidades não 

mantêm coleção de avulsos. 

 

4.3 Intercâmbio 

 

O intercâmbio consiste no envio das revistas científicas e outras publicações 

da FURG, para instituições no Brasil e no exterior e em troca, são recebidas 

publicações das instituições parceiras1.  

Esse procedimento é realizado somente por algumas das bibliotecas do SiB, 

tais como a Biblioteca Central, Setorial da Oceano e Setorial da Saúde da seguinte 

maneira:  

 

4.3.1 Biblioteca Central 

  

O intercâmbio de periódicos atualmente trabalha com 655 endereços de 

instituições cadastradas no sistema. 

Para realizar o controle de intercâmbio da biblioteca foi criado o Sistema de 

Intercâmbio de Revistas (SIR). O sistema foi construído em Microsoft Access (ASP) 

em substituição ao que foi criado por estagiário do NTI em 1998, e nele foram 

inseridos manualmente os 650 endereços das instituições participantes.  

Dentro do sistema, no campo Unidades, temos o cadastro e a consulta. 

Como sub-campo temos: 

Editar – fazer alteração do nome ou do endereço; 

Novo – inserir um novo cadastro e marcar os títulos que serão enviados; 

Excluir – usar nos casos em que a unidade interrompe ou cancela a 

permuta; e 

Salvar – salvar os dados.  

                                                 
1 Algumas bibliotecas aproveitam o registro de intercâmbio para enviar doações de 

duplicatas para as instituições parceiras. 
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No campo Intercâmbio é possível escolher a opção desejada: 

 

- Enviar revistas; 

- Receber revistas; 

- Receber agradecimento2; e 

- Enviar carta para unidade 

 

Ao clicar na opção enviar revistas aparece: 

- Revistas disponíveis; 

- Quantidade necessária; e 

- Dados complementares 

 

Movimentações - Neste campo aparecem as opções: 

- Revistas enviadas pelas bibliotecas/FURG 

- Revistas recebidas e agradecidas 

 

Estatísticas - Ao selecionar o ano desejado será feito o cálculo de quantos 

periódicos foram enviados pelo intercâmbio e de quantos foram recebidos. 

O sistema apresenta algumas deficiências no que tange ao desenvolvimento 

da base e no controle estatístico dos dados processados. Ressaltamos a 

importância do intercâmbio por contemplar 30% da coleção de periódicos correntes. 

Os passos para registrar um fascículo recebido por intercâmbio são : 

 Registrar no sistema (SIR); 

 Agradecer o envio; 

 Colocar código de área (CNPq); 

 Carimbar; 

 Inserir no Argo. 

Para inserção no Argo segue o mesmo procedimento das assinaturas de 

periódicos. 

 

 

 

                                                 
2 Agradecimento de doação é usado para as unidades que não fazem parte do intercâmbio. 
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Os passos para enviar um fascículo para intercâmbio são: 

 Verificar no sistema quais as instituições que recebem o título; 

 Emitir as cartas; e 

 Endereçar as mesmas para as instituições cadastradas. 

 

A política do intercâmbio consiste na troca das publicações editadas pela 

FURG com títulos da mesma área ou de áreas afins. 

Passo a passo do envio das duplicatas (FURG ou não) para outras 

bibliotecas: 

1. Entre no CCN (ccn.ibict.br) e busque pelo título que deseja enviar. 

Basta inserir os dados no campo de busca e clicar em “executar busca”  

 

Figura 1 – Consulta ao CCN por título 

 

 

 

Também é possível realizar a busca por pelo ISSN, o que facilita a pesquisa. 

Existem outros campos passíveis de consulta, conforme figura abaixo: 

 

Figura 2 – Consulta ao CCN por ISSN 
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2. Ele apresenta a informação do número de registros recuperados. Após, 

selecione visualizar consulta 

 

Figura 3 – Visualizar a consulta ao CCN  

 

 

 

3. Ao visualizar, selecione o registro a ser exibido 

 

Figura 4 – Selecionar o registro 

 

 

 

4. Serão exibidas as informações relativas às coleções existentes nas 

bibliotecas.  
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Figura 5 – Exibição do registro detalhado 

 

 

 

5. Naquela em que estiver faltando o fascículo disponível para doação na 

FURG, deve-se clicar e selecionar os dados de localização. 
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Figura 6 – Seleção dos dados da localização 

 

 

 

 

Esses dados serão utilizados para envio do material que irá completar a 

coleção da instituição que não possui o fascículo. 
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- Enviar revistas; 

- Receber revistas; 

- Receber agradecimento 

- Enviar carta para unidade 

 

Ao clicar na opção enviar revistas aparece: 

- Revistas disponíveis; 

- Quantidade necessária; e 

- Dados complementares 

 

* Agradecimento de doação é usado para as unidades que não fazem parte 

do intercâmbio. 

 

Estatísticas - Ao selecionar o ano desejado será feito o cálculo de quantos 

periódicos foram enviados pelo intercâmbio e de quantos foram recebidos. 

 

4.3.2 Biblioteca Setorial de Pós Graduação em Oceanografia 

 

O intercâmbio é feito através do envio do periódico “Atlântica”, editado pelo 

Instituto de Oceanografia (IO) e enviado para 150 instituições nacionais e 

estrangeiras. Como o Programa SIR não conseguiu ser implantado nesta setorial, 

salvou-se as cartas de envio dos periódicos desse programa e a cada novo 

intercâmbio é substituído o volume, fascículo e ano que está sendo enviado, bem 

como a data de envio, de forma manual. Além do fato de que muitos periódicos 

estão adotando apenas o formato digital, existe o problema da não edição do 

periódico “, Atlântica” há mais de cinco anos, o que leva ao cancelamento da maioria 

do intercâmbio. 

 

4.3.3 Biblioteca da Área Acadêmica da Saúde 

 

O intercâmbio é realizado através do envio da revista VITTALLE e de 

algumas duplicatas de revistas recebidas pela biblioteca (doação), para as 

instituições cadastradas em planilha no Excel. A planilha foi criada inicialmente com 

os dados das bibliotecas que constavam no CCN como possuidoras de coleções da 
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Vittalle, mas, tendo em vista a falta de atualização constante do CCN por parte das 

instituições, foi feita uma pesquisa no site do MEC, verificando inicialmente quais 

universidades públicas possuem cursos nas áreas de Medicina e Enfermagem e 

posteriormente, verificando nos catálogos das bibliotecas, quais dessas possuíam 

Vittalle em seus acervos. 

Com relação às coleções encontradas, foram verificadas falhas a serem 

preenchidas e na medida do possível, essas falhas foram sanadas. Depois de 

atender às universidades públicas, a pesquisa foi expandida para universidades 

privadas e outras instituições que enviam por doação, periódicos da área da saúde 

para nossa biblioteca.  

A seguir, apresentamos um trecho da planilha, para exemplificar como 

ficaram organizados os dados: 

 

Figura 7 – Planilha do Intercâmbio utilizada na Biblioteca da Saúde 

 

 

  

Na primeira coluna, consta o nome da instituição com link para acesso ao 

catálogo da biblioteca (quando tem catálogo online), na segunda os dados para 

envio, na terceira a descrição da coleção, que contava no catálogo no momento da 

pesquisa e na última, a descrição dos fascículos enviados para completar essa 

coleção. 

Periodicamente é feita uma verificação dos fascículos da lista de duplicatas 

nos catálogos das instituições listadas, e quando encontramos um fascículo que 

preenche falhas em outra instituição, este é enviado para ela. Para tanto, copiamos 

o endereço da planilha e colocamos na carta padrão (ver exemplo logo abaixo), 

preenchendo com os dados do periódico enviado. 
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Infelizmente a revista Vittalle tem periodicidade irregular, fato que dificulta o 

intercâmbio. Quando uma edição da revista é publicada, utilizamos um arquivo no 

Word com todas as cartas (para cada instituição) da última edição enviada, 

substituindo apenas o numero do fascículo e após o empacotamento, registramos 

manualmente na planilha quais fascículos foram enviados.3  

 

Figura 8 – Carta de agradecimento 

 

Remetente: 

 

Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

Pró-Reitoria de Graduação 

Sistema de Bibliotecas -SiB 

Bibl. Setorial da Área Acadêmica da Saúde - Prof. Newton Azevedo 

Rua Gen. Osório, s/n., Rio Grande - RS. CEP:96200-400 

Fone: (53) 3237-4656 - E-mail: sib.saude@furg.br 

Site: www.biblioteca.furg.br 

Catálogo online: www.argo.furg.br 

Recebemos e agradecemos  

Gostaríamos de receber Periódicos da área da saúde. 

Temos o prazer de enviar Brasília médica - 2015 52(1). 

 

Tendo em vista a importância da completeza das coleções de periódicos, enviamos para 

vocês alguns fascículos que constavam em nosso acervo de duplicatas a fim de ajudá-los a 

completar a sua coleção. Caso tenham disponível uma lista de duplicatas para permuta, gostaríamos 

de poder acessá-la, para solicitar alguns fascículos que possam completar nossas coleções. 

 

Atenciosamente. 

 

______________________________                              Rio Grande, ____/____/_________. 

 

 

 

 

 

 

Destinatário: 

 

Universidade Federal de Uberlândia 

Biblioteca Campus Santa Mônica 

Setor de Aquisição 

Av. João Neves de Ávila, 2121 Bloco 3C 

CEP: 38408-100, Uberlândia - MG 

                                                 
3 Na carta padrão enviada com a Vittalle, não consta o texto apresentado nesse modelo. 

mailto:sib.saude@furg.br
http://www.biblioteca.furg.br/
http://www.argo.furg.br/
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5 PROCESSAMENTO TÉCNICO 

 

Abaixo serão descritos os procedimentos técnicos adotados pelas 

bibliotecas para inserção e alteração de periódicos no sistema ARGO. 

 

5.1 Inserção de periódicos no ARGO 

 

No ARGO, com o perfil Processamento técnico - bibliotecários, selecionada 

a biblioteca de atuação, ir no menu “Processamento técnico”, sub menu “Acervo”. 

Realizar a pesquisa para conferir se o periódico já consta na Base. Antes de incluir 

uma nova obra no sistema observe os itens abaixo: 

 Fascículos adquiridos por assinatura ou intercâmbio são inseridos na coleção 

corrente a partir do primeiro. 

 Se recebido por doação, é necessário ter em mãos 4 (quatro) fascículos ou mais 

de um título de periódico. Caso contrário é preferível colocar os fascículos 

recebidos na coleção de periódicos avulsos. 

 Fazer verificação de existência do título no sistema ARGO. Não restringir a 

pesquisa por biblioteca para ampliar as chances de recuperação, se o título for 

encontrado em outra biblioteca se pode copiar a descrição.  

 Caso o título não conste no sistema ARGO ainda se deve verificar sua possível 

existência na listagem dos periódicos avulsos (se a biblioteca mantiver uma 

coleção de avulsos). Caso exista o título nos avulsos estes também devem ser 

incorporados à coleção. 

 Pesquisar o item no Catálogo Coletivo Nacional do IBICT – CCN 

(http://ccn.ibict.br/busca.jsf). As informações necessárias para descrição da 

coleção que não constarem nos fascículos podem ser transcritas do CCN. Além 

disso, recomenda-se o uso das “Orientações para transcrição de dados de 

coleção no catálogo coletivo nacional de publicações seriadas – CCN” para 

auxiliar na descrição da coleção da biblioteca. 

 Cada biblioteca deve ter a descrição de sua coleção de periódicos individualizada 

no ARGO para que se possa enviar os dados para o CCN, portanto não se pode 

incluir exemplares de periódicos junto ao RG de outra biblioteca. 

http://ccn.ibict.br/busca.jsf
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 Os títulos de periódicos não são considerados bens patrimoniais das bibliotecas, 

portanto não é necessário fazer o procedimento de solicitação de Termo de 

Responsabilidade (TR) para este como se faz para os livros, nem mesmo se a 

coleção for adquirida por compra (assinatura). 

 

5.1.1 Inclusão de nova obra quando não existe registro do periódico 

  

Quando nenhuma biblioteca do sistema fez registro de determinado título de 

periódico será necessário cadastrar nova obra, conforme a Figura 9. 

 

Figura 9 – Inclusão de novo periódico 

 

 

 

A planilha com todos os campos para descrição de periódicos será 

carregada (ver a descrição dos campos utilizados para o processamento técnico de 

periódicos no sistema Argo no Apêndice B). Note que nem todos os campos 

precisarão ser preenchidos, os que não forem desaparecerão ao fim da descrição. 

Ao final do preenchimento dos campos necessários clicar em “Salvar” para que 

todos dados sejam salvos. 
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Figura 10 – Formulário para nova obra – Informações básicas 

 

 

 

Descrição da coleção – catalogação de periódicos: Ao se inserir uma nova 

obra no sistema Argo, os primeiros campos a serem preenchidos ou alterados são 

os campos das “Informações Básicas” (Figura 10). Esses funcionam como 

campos “líder” e se apresentam da mesma forma em todos os formulários do 

sistema (Padrão, Livros e Periódicos). São eles:  

Tipo de Obra: lista todas as obras passíveis de serem inseridas para 

catalogação, onde se deve escolher a que se pretende catalogar no momento, neste 

caso, se deve selecionar a opção “Periódico”. 

Áreas do CNPq: todas as obras do acervo devem receber uma classificação 

mais generalista conforme sua área do conhecimento. Para tal é indicado o uso da 

Tabela de áreas do conhecimento do CNPq, que classifica o conhecimento em 9 

categorias,  conforme Apêndice B.  

OBS.: É aconselhável sempre consultar a descrição feita pelo CCN e 

confirmar se os assuntos que você utilizou estão de acordo. 

Idioma: para o caso de uma coleção de periódicos possuir fascículos ou 

artigos (mais comum) escritos em mais de um idioma, estes devem ser mencionados 

na sua descrição. Os campos de idioma são replicáveis podendo ser acrescentados 

e suprimidos usando os botões de + (mais) e – (menos). Até 5 (cinco) idiomas 

podem ser listados, para além disso é considerada obra com múltiplos idiomas, no 

sistema Argo seleciona-se a opção “Poliglota”. 
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Ano de Edição: como os campos das informações básicas são 

compartilhados por todos os formulários do ARGO (Livros, Padrão e Periódicos), 

para a descrição de coleção de periódicos o ano de edição representa o ano de 

vigência do periódico,  ou seja, o ano do primeiro fascículo editado. 

Capa: as capas dos periódicos mudam a cada novo fascículo editado, 

portanto, cada biblioteca pode avaliar a possibilidade de colocação das imagens das 

mesmas no sistema. Neste caso todas as possibilidades abaixo apontadas são 

válidas:  

 Não fazer upload de nenhuma imagem e deixar a descrição da coleção sem capa; 

 fazer o upload de uma imagem fixa onde se lê “Obra com diversas capas”;  

 fazer cópia apenas do primeiro exemplar que a Biblioteca possui e deixar apenas 

esta; ou 

 fazer nova cópia a cada fascículo que chega na biblioteca e alterar a capa no 

sistema.  

OBS.: a imagem deve estar no formato JPG. 

   

Depois de preenchidas as informações básicas, será preciso descrever os 

metadados da planilha padrão, conforme as orientações do Apêndice B. 

 

Figura 11 – Campos da descrição física da coleção 
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5.1.2 Inclusão de nova obra quando já existe registro do periódico 

 

Quando já existe registro do periódico no Argo, porém em outra biblioteca, é 

preciso clicar na caixa de seleção ao lado do título e depois no ícone “Copiar”. 

Verificar se as informações comuns –  título abreviado, endereço, ano de edição, 

periodicidade, etc – estão corretas e inserir os demais dados próprios da coleção 

que se está descrevendo – descrição física e notas gerais. Por fim, clicar em 

“Copiar”.   

Figura 12 – Inserir obra já existente em outra biblioteca 

 

 

Verificar se as informações comuns –  título abreviado, endereço, ano de 

edição, periodicidade, etc – estão corretas e inserir os demais dados próprios da 

coleção que se está descrevendo – descrição física e notas gerais. Por fim, clicar em 

“Copiar”.   

 

5.1.3 Inclusão de nova obra - cópia de obra similar 

 

Quando já existe registro de periódico semelhante no Argo, pode-se 

aproveitar as principais informações, copiando esse registro. Para isso é preciso 

clicar na caixa de seleção ao lado do título e depois no ícone “Copiar”.  

 

Figura 13  – Inserindo nova obra por meio de edição de obra similar 
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Neste caso o sistema irá carregar a planilha de edição com as informações 

da obra que foi copiada e o catalogador fará a substituição conforme a nova obra 

que está sendo descrita. Vale ressaltar que se deve ter muita atenção na alteração 

das informações. 

 

Figura 14 – Campos a serem revisados 

 

 
 

Quando se copia uma obra nem sempre todos os campos que necessitamos 

são carregados para a planilha de edição (somente são carregados aqueles que 

efetivamente foram usados na descrição da obra), portanto, se houver necessidade 

outros campos poderão ser acrescentados. Será apresentada uma lista com todos 

os campos existentes no Argo. 

 

Figura 15 – Campos passíveis de inserção na planilha 
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Da mesma forma que podemos acrescentar campos quando utilizamos a 

opção “Copiar”, pode acontecer de não precisarmos de um determinado campo que 

estava sendo usado na descrição da obra copiada. Neste caso, é só apagar a 

informação constante no campo e deixá-lo em branco. Ao final, quando se clica em 

“Incluir Obra” estes campos não utilizados desaparecem. 

 

A etapa seguinte será a inserção dos fascículos de periódicos. 

 

5.1.4 Inserção de fascículos de periódicos 

 

Após atualizar a descrição da coleção (no campo 300) é necessário inserir 

cada um de seus fascículos, os quais receberão um número de exemplar  

Para abrir a tabela de exemplares, basta clicar no botão “Exemplares” do 

menu horizontal, como indica a figura abaixo. 

 

Figura 16 – Inserção de fascículos de periódicos 

 

 

 

Em seguida, irá abrir a seguinte tela: 
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Figura 17 – Inserção de exemplares 

 

 

 

Na aba “exemplares”, inserir exemplar, clicando no botão de “+”. 

 

Figura 15 – Detalhe da descrição 

 

 

 

5.1.5 Alteração de dados no ARGO 

 

 Para fazer alterações, é necessário: 

 recuperar o título no ARGO;  

Ano do início da publicação 

Ano do 

fascículo 

O preenchimento dos 

campos tomo, mês e 

estação só serão usados 

quando não houver 

informações sobre 

volume  e número. 
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 selecionar o item a alterar;   

 para salvar, usar “Salvar”. 

 

Figura 18 – Alterar obra 
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Figura 19 – Campos passíveis de alteração  

 

 

 

 

 

Inserir novo 

campo, ISSN, por 

exemplo. 

Inserir novo 

fascículo (para  

envio ao CCN. 

Alterar NID, para SiB. 
Inserção do nº CCN 

quando não consta. 

Transferir o ISSN para 

campo próprio. 

 

Transferir as 

informações do 

campo 500 para 

o campo próprio 

quando houver. 
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5.2  Registro de avulsos 

 

5.2.1 Biblioteca Central 

 

O registro de avulsos é feito em computador, em processador de texto, em 

ordem alfabética dentro da classificação do CNPq e dispostos no inicio da coleção, 

em caixas coloridas de acordo com as áreas. 

 

Figura 20 - Registro de periódicos avulsos na Biblioteca Central 

 
 

5.2.2 Biblioteca Setorial de Pós-Graduação em Oceanografia  

 

Existe uma listagem de periódicos avulsos, ordenados por título de A a Z, 

adquiridos por doação, armazenados ao final da coleção de periódicos e registrados 

em forma de listagem em Word.  

 

5.2.3 Biblioteca Setorial da Saúde 

 

Os avulsos são registrados em planilha do Excel, em ordem alfabética de 

título e cronológica de fascículo. A tabela contém as seguintes informações: Título, 

Autor/Editor, Fascículos e ISSN de exemplares.  
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Figura 21 - Registro de periódicos avulsos na Biblioteca Setorial da Saúde 

 

Título Responsabilidade Fascículos ISSN 

Gazeta Médica da Bahia Faculdade de 

Medicina da Bahia 

2010 80(1-2) 0016-545X 

Gender Medicine  2008 5(supl.A) 1550-8579 

Genetics and Molecular Biology  2007 30 (1-2, supl.1) 1415-4757 

 

 

5.3 Registro de duplicatas 

  

A transcrição do fascículo na lista deve ser feita de acordo com o Manual do 

CCN e os campos essenciais para esse registro são: título da publicação, ISSN, 

ano, volume, número e quantidade.  

A Biblioteca Central possui duas listas de duplicatas: uma da FURG 

(periódicos publicados pela universidade) e outra das demais instituições, enquanto 

a Setorial da Saúde, possui apenas uma lista, tendo em vista que só envia a revista 

Vittalle. 

Os procedimentos para registro de duplicatas são:  

1. Verificar a existência do título na coleção da(s) biblioteca(s), via Argo; 

2. Procurar no arquivo das duplicatas, o título do periódico; 

3. Se ainda não existir o título na lista, fazer uma entrada nova. Caso haja o 

registro do título do periódico na lista de duplicatas, insere-se a 

quantidade de exemplares no item já registrado; 

4. Guardar os fascículos no acervo de duplicatas; 

 

Toda vez que o arquivo for alterado, deve ser encaminhado para atualização 

no site do SiB. 
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Figura 20 – Registro de duplicatas na Biblioteca Central 

 

 

 

Na Setorial da Saúde, as duplicatas são registradas em planilha do Excel, 

em ordem alfabética de título e cronológica de fascículo. A tabela contém as 

seguintes informações: Título, Fascículo e Quantidade de exemplares.  

 

Figura 23 – Registro de duplicatas na Biblioteca Setorial da Saúde 

 

Título Fascículo Quant. 

RADIS 2017(180) 5 

RADIS 2017(181) 8 

Revista brasileira de medicina do Trabalho 2014 15(3) 1 
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6 CIRCULAÇÃO 

  

Os procedimentos relativos a circulação dos periódicos envolvem questões 

de empréstimo, estatística de uso e sinalização do acervo. Cada biblioteca tem 

autonomia para gerir seus procedimentos de circulação. 

 

6.1 Empréstimo 

 

A decisão sobre o empréstimo de periódicos fica a cargo de cada biblioteca, 

conforme apresentado a seguir: 

 Biblioteca Central: proibidos para empréstimo, ficando disponível apenas para 

cópia ou consulta no local. 

 Biblioteca Sala Verde Judith Cortesão: no momento não está sendo realizado o 

empréstimo. 

 Biblioteca Setorial da Pós-Graduação em Oceanografia: proibidos para 

empréstimo, ficando disponível apenas para cópia ou consulta no local. 

 Biblioteca Setorial da Área Acadêmica da Saúde: disponíveis para empréstimo; 

 Biblioteca Museu Oceanográfico: consulta local, podendo sair da biblioteca por 

um período mais curto de tempo. 

 Biblioteca Campus Santa Vitória do Palmar: disponíveis para empréstimo; 

 Biblioteca Campus Santo Antônio da Patrulha: consulta local, podendo sair da 

biblioteca por um período mais curto de tempo. 

 Biblioteca Campus São Lourenço do Sul: consulta local, podendo sair da 

biblioteca por um período mais curto de tempo. 

 

6.2 Estatística de uso 

 

Na Biblioteca Setorial de Pós-Graduação em Oceanografia, a estatística é 

feita diariamente, de forma manual, através da contagem do material utilizado – 

Livros, Periódicos, TCCGs e  Teses – e registrado em planilha. 

Na Biblioteca Central, a estatística é feita diariamente e registrada em 

planilha própria de forma detalhada, conforme mostra a figura a seguir. 
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Figura 22 – Registro da estatística Biblioteca Central 

 

 

  

6.3 Sinalização 

 

Na Setorial da Saúde, grande parte do acervo de periódicos esta 

acondicionada em caixas metálicas. A sinalização dessas caixas é feita através de 

etiquetas como mostram os exemplos abaixo: 

 

Figura 25 – Sinalização das caixas de periódicos da coleção - Biblioteca Setorial da 

Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Biblioteca Setorial da área acadêmica de saúde 

Professor Newton Azevedo 

 
Bioética 
H00244 

 

1999 – 2004 
Substituído por: “Revista Bioética” – H00632 

 

 
Biblioteca Setorial da área acadêmica de saúde 

Professor Newton Azevedo 

 
Bulletin Cancer 

H00406 

 

1971 – 1983 
Publicação encerrada. 
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Figura 26 – Sinalização das caixas de periódicos da coleção - Biblioteca Central 

 

 

 

 

 
Biblioteca Central Prof. Hugo Dantas da Silveira 

 

CSA063 - Boletim cultural : 
Universidade Sagrado Coração   

 
1996 - 2001 

 

 

Figura 27 – Sinalização das caixas de periódicos avulsos - Biblioteca Central 
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7 CONCLUSÃO 

 

No decorrer das reuniões, o grupo desenvolveu um documento onde a 

realidade da inserção dos periódicos em cada biblioteca foi apresentada. 

A partir desse diagnóstico será necessário um estudo para adequação do 

sistema e dos procedimentos de inserção, visando a padronização do 

processamento técnico desse tipo de obra nas bibliotecas do SiB. 
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APÊNDICE A – Banner sinalizador das áreas do conhecimento  

 

Biblioteca Central Prof. Hugo Dantas da Silveira

ÁREAS DO CONHECIMENTO – CNPq 

CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS

Agronomia – Recursos Florestais e Engenharia 

Florestal – Engenharia Agrícola – Zootecnia –

Recursos Pesqueiros e Engenharia de Pesca –

Medicina Veterinária – Ciência e Tecnologia de 

Alimentos

CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS

Biologia Geral – Genética – Morfologia – Fisiologia 

– Bioquímica – Biofísica – Farmacologia –

Imunologia – Microbiologia – Parasitologia –

Ecologia – Botânica – Zoologia 

CIÊNCIAS EXATAS 

E DA TERRA

Matemática – Probabilidade e Estatística – Ciência 

da Computação – Astronomia – Física – Química –

Geociências – Oceanografia  

CIÊNCIAS 

HUMANAS

Filosofia – Teologia – Sociologia – Antropologia –

Arqueologia – História – Geografia – Psicologia –

Educação – Ciência  Política

CIÊNCIAS DA 

SAÚDE

Medicina – Nutrição – Odontologia – Farmácia –

Enfermagem – Saúde Coletiva – Educação  Física 

– Fonoaudiologia – Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional

CIÊNCIAS 

SOCIAIS 

APLICADAS

Direito – Administração – Turismo – Economia –

Arquitetura e Urbanismo – Desenho Industrial –

Planejamento Urbano e Regional – Demografia –

Ciência da Informação – Museologia –

Comunicação – Serviço Social – Economia 

doméstica

ENGENHARIAS

Engenharia Civil – Engenharia Sanitária –

Engenharia de Transportes – Engenharia de Minas 

– Engenharia de Materiais e Metalúrgica –

Engenharia Química – Engenharia Nuclear –

Engenharia Mecânica – Engenharia de Produção –

Engenharia Naval e Oceânica – Engenharia 

Aeroespacial – Engenharia Elétrica – Engenharia 

Biomédica

LINGUÍSTICA, 

LETRAS E ARTES
Linguística – Letras – Artes 

OUTROS

Administração Hospitalar – Administração Rural –

Carreira Militar – Carreira Religiosa – Ciências –

Biomedicina – Ciências Atuariais – Ciências 

Sociais – Decoração – Desenho de Moda –

Desenho de Projetos – Diplomacia – Engenharia 

de Agrimensura – Engenharia Cartográfica –

Engenharia de Armamentos – Engenharia 

Mecatrônica – Engenharia Têxtil – Estudos Sociais 

– História Natural – Química Industrial – Relações 

Internacionais – Relações Publicas – Secretariado 

Executivo
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* sistema de cores definido para as caixinhas de armazenamento utilizadas no acervo 

APÊNDICE B – Descrição dos campos utilizados para o processamento técnico de 

periódicos no sistema ARGO 

 

Campos da Planilha de Periódicos no ARGO 

Número Nome Descrição 

022 ISSN 

É formado por 8 dígitos distribuídos em 2 grupos 

de 4 dígitos separados por hífen. Há ISSNs 

diferentes para publicações periódicas impressas 

e eletrônicas, sendo obrigatório o preenchimento 

do impresso (quando houver). 

Ex.: 1516-5868. 

210 Título abreviado 

Forma abreviada do título de uma publicação 

periódica conforme o Catálogo Coletivo Nacional 

(CCN).  

Ex.: Braz. j. ecol. (Brazilian jornal of ecology). 

245 
Título para publicação / 

Responsabilidade 

Título principal seguido do subtítulo (se houver). 

Não é descrita a responsabilidade depois da barra 

(/) (seguindo as regras de transcrição de coleções 

periódicas do CCN). 

246 Forma variante do título 

Títulos equivalentes ou formas variantes do título, 

seja na língua original ou em outras línguas. Ex.: 

Brazilian jornal of ecology = Revista brasileira de 

ecologia.  

Ex.: Physiology & beh.avior = Physiology and 

behavior. 

247 Título anterior 

Quando a publicação periódica muda seu título 

original. Por ex.: “Marine fisheries review” é uma 

continuação de “Commercial Fisheries Review”.  

260 Imprenta 
Local de publicação, editor e ano de publicação. 

Ex.: New York : Pergamon Press, 1966. 

270 Endereço do periódico 
Endereço atualizado para correspondência/ 

intercâmbio. Buscar em fonte de informação atual 
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(impressa ou eletrônica). 

300 Descrição física 

Descrição dos fascículos que a biblioteca possui 

de determinado título. Ex.: # [b=ta] 1984 32(1-

6),33(1-3,5-6); 1985 34(1-3); 1987 39(2). 

# é o indicativo do campo que deve ser enviado 

para o CCN. Seu preenchimento é obrigatório (e 

manual) somente para as bibliotecas que fazem 

parte do CCN. 

310 Periodicidade corrente 
Atual periodicidade em que o título é publicado. 

Ex.: Semestral. 

321 Periodicidade anterior 
Periodicidade anterior à atual em que o título era 

publicado. Ex.: Trimestral. 

362 Datas de publicação 
Data de início e fim (quando houver) da coleção. 

Ex.: Vol. 1, No. 1 (1989)- 

500 Notas gerais 

Aplicado para qualquer registro considerado 

importante na descrição do item, não especificado 

em outro campo. Ex.: endereço, menção sobre 

alguma característica peculiar da coleção ou de 

um fascículo, etc. 

510 Notas de indexação 

Nota que indica se o título está indexado em uma 

ou mais base de dados. Ex.: Indexada por: 

Analytical Abstracts; Chemistry Citation Index, 

Materials Science Citation Index; Scielo; Web of 

Science. 

550 
Número de 

padronização 

Indica o código da Biblioteca junto ao CCN. Ex.:  

RS-FURG-SiB-BT  

005457-7  

E também o código de identificação do periódico 

no CCN 

Ex: CCN 065596-1 

As bibliotecas que não fazem parte do CCN 

devem preencher somente o número do 

periódico (consultar em 
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http://ccn.ibict.br/busca.jsf) 

555 Nota de índice 

Contém a informação de volume e/ou datas 

cobertas por índice cumulativo ou remissivo, 

podendo ser editado como parte de um fascículo 

ou separadamente. Ex.: Possui índice cumulativo 

1976-1996. 

580 
Nota sobre entradas 

relacionadas 

Relaciona o título que está sendo descrito com 

outro título. Ex.: Fundiu-se com NOAA Technical 

Report NMFS SSRF para formar : NOAA 

Technical Report NMFS. 

710 
Secundária entidade 

coletiva 

Nome da entidade responsável pela edição do 

título do periódico. Ex.: Defensoria Pública da 

União. 

856 
Nota de acesso 

eletrônico 

É carregado automaticamente da planilha de 

exemplares após preenchimento do acesso 

eletrônico Nota contendo link que remete ao 

acesso do título na web ou arquivo para download. 

873 Tesauro 
É carregado automaticamente Nome do tesauro 

utilizado para controle do vocabulário Ex.: Spines 

874 Descritores 
Termos extraídos de vocabulário controlado para 

descrever o assunto do título de periódico. 

875 Termos livres 

Termos não controlados extraídos de linguagem 

natural para descrever o assunto do título de 

periódico. 

901 Tipo de material 
É carregado automaticamente Nome do tipo de 

material que está sendo inserido (PERIÓDICO).  

910 Locais das Bibliotecas 

É carregado automaticamente Indica o nome da 

biblioteca onde o título está sendo inserido. Ex.: 

BD Biblioteca Digital. (quando há link externo no 

856) 

O FURG - Oceanografia. 
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ANEXO A  Manual do CCN 

 
 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo IV 

 
 

 

ORIENTAÇÕES PARA TRANSCRIÇÃO DE DADOS DE COLEÇÃO NO 

CATÁLOGO COLETIVO NACIONAL DE PUBLICAÇÕES SERIADAS - CCN  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Brasília, julho de 2017 
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1 APRESENTAÇÃO 
 

O Catálogo Coletivo Nacional de Publicações seriadas - CCN é um catálogo de acesso público que 
reúne informações sobre as coleções de publicações seriadas nacionais e estrangeiras disponíveis nas 
bibliotecas brasileiras. Essas bibliotecas, que compõem a rede CCN, possuem acervos automatizados 
e atuam de maneira cooperativa sob a coordenação do IBICT. 

Os objetivos do catálogo coletivo são difundir, identificar e localizar publicações seriadas existentes 
no país; estabelecer políticas de aquisição de coleções; padronizar a entrada dos títulos conforme 
critérios internacionais; promover o intercâmbio entre bibliotecas, por meio do COMUT. 

As orientações contidas neste manual definem os elementos de dados que compõem a 

descrição da coleção de uma publicação seriada e as regras para a sua transcrição. É aplicável 

para o registro de dados de coleções no Catálogo Coletivo Nacional de Publicações seriadas – 

CCN.  

 

Quando do início do Catálogo Coletivo Nacional de Publicações seriadas-CCN, as regras de 

transcrição de coleção foram baseadas na forma de apresentação de dados de uma referência 

bibliográfica (Norma ISO 690/1975 Bibliographical Reference - Essential and Supplementary 

Elements). Ao longo dos anos, de forma a facilitar a busca dos fascículos pelos usuários na 

Base de Dados do CCN, bem como para facilitar a Comutação Bibliográfica, o Ibict optou 

pelo desmembramento das coleções, isto é, ano a ano, aproximando a mesma da transcrição 

do Kardex da biblioteca.  

 

No CCN, a descrição de uma coleção está estruturada em duas áreas de dados a saber: 

 

A primeira, denominada área de estado da coleção, permite o registro de informações 

relativas ao tipo de coleção que está sendo informada (quanto ao suporte físico); 

 

 A segunda área, denominada área de dados de coleção, destina-se à informação sobre a 

coleção propriamente dita que, para a sua transcrição, deverá seguir as regras apresentadas 

neste manual.  

 

http://comut.ibict.br/comut/
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2 AREA DE ESTADO DA COLEÇÃO 
 

Esta área destina-se à informação sobre o tipo de suporte físico em que se apresenta coleção.  

A informação sobre o tipo de suporte físico da coleção deverá obedecer à indicação dos 

Campos que constam da Lista de Elementos de Dados apresentados abaixo: 

 

  

2.1 LISTA DE ELEMENTOS DE DADOS 
 

CAMPO ELEMENTOS DE DADOS TAMANHO OBRIG/REPET 

C010 Código da biblioteca 08 OB* NR 

C020 Código do seriado 08 OB* NR 

C030 Coleção (Texto impresso) 4096 OB NR 

C040 Coleção (CD-ROM) 4096 OB NR 

C050 Coleção (Microficha) 4096 OB NR 

C060 Coleção (Microfilme) 4096 OB NR 

C070 Coleção (Multimeios) 4096 OB NR 

C080 Coleção (Braile) 4096 OB NR 

C090 Coleção meio eletrônico 4096 OB NR 

C100 Índice (Texto impresso) 4096 OB NR 

C110 Índice (CD-ROM) 4096 OB NR 

C120 Índice (Microficha) 4096 OB NR 

C130 Índice (Microfilme) 4096 OB NR 

C140 Índice (Multimeios) 4096 OB NR 

C150 Índice (Braile) 4096 OB NR 

C160 Índice Coleção meio eletrônico 4096 OB NR 

C170 Coleção (DVD) 4096 OB NR 

Obs :    Os campos C030 à C150 poderão ter o tamanho máximo definido  acima e serão 

informados em vários registros de 80 bytes. 

 

UTILIZAÇÃO DOS CAMPOS DA LISTA DE ELEMENTOS DE DADOS (tabela 2.1) 
 

Ao enviar uma coleção ao CCN, não esquecer de informar o campo correto sobre o tipo de 

suporte físico da publicação.  

 

Exemplo1 : Descrição de uma coleção em texto impresso 

 

!C030!1992 1(1-2); 1993 2(1-2); 1994 3(1) 

 

Exemplo 2: Descrição de uma coleção em texto impresso e que possui uma coleção em CD-

ROM 

 

 !C030!1992 1(1-2); 1993 2(1-2); 1994 3(1) 

 !C040!1992 1(1-2) 

 

Observação: No campo “C040” informar apenas a transcrição da coleção existente em CD-

ROM e não a especificação de CD-ROM.  

 

 Errado:  !C040!CD-ROM 1992 1(1-2) 
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 Correto: !C040!1992 1(1-2) 

 

Exemplo 3: Descrição de uma coleção em texto impresso e que possui uma coleção em 

Índice (Texto impresso) 

 

 !C030!1992 1(1-2); 1993 2(1-2); 1994 3(1) 

 !C100!992/1994 1/3 

 

Observação: No campo “C100” informar apenas a transcrição da coleção do Índice (Texto 

impresso) existente e não a especificação de índice.  

 

 Errado:  !C100!Índice1992/1994 1/3 

 Correto: !C100!1992/1994 1/3 

 

 

3 ÁREA DE DADOS DA COLEÇÃO 
 

Esta área destina-se à informação utilizada na transcrição dos dados da coleção (ano, volume, 

fascículo) e deverá seguir a seguintes pontuações e abreviaturas: 

 

 

3.1 PONTUAÇÃO UTILIZADA NA TRANSCRIÇÃO DE COLEÇÃO:  
 

Hífen: - 

 

O uso do hífen está restrito à ligação entre dados numéricos. Usado como elemento de ligação 

entre: 

 

 numeração de fascículos consecutivos. 

 

Ex:   1987 20(1-6); 1989 21(1-3,5,7-10) 

     

 numeração de suplementos consecutivos. 

 

 Ex:  1987 20(1 supl 1-2,4-6) 

 

 numeração de números especiais consecutivos. 

 

Ex:  1987 20(1,2 nesp 1-2,3-6) 

 

 numeração de fascículos que apresentam “partes” consecutivos. 

 

Ex:  1987 20(1,2 pt 1-2,3-6) 

 

Parênteses: ( ) 

 

Usado como elemento de identificação de fascículos. 

 

      Ex: 1989 1(1-10) 
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Vírgula: , 

 

Usado como elemento de separação entre fascículos ou volumes. 

      

 Ex.1 2012 1(1-3,5-9) 

 Ex.2 2013 1(1-4), 2(2,4), 3(1-4) 

 

É  importante observar que os 3 volumes do  exemplo 2, foram editados no mesmo ano 2013. 

 

Ponto e vírgula: ; 

 

Usado para separação de períodos, aparecendo sempre fora de parênteses, logo após: volumes, 

anos, parênteses de fascículos, números especiais ligados a anos ou volumes, suplementos 

ligados a anos ou volumes. 

 

 Exemplo 1:    1981 26(1-6,8-12); 1982 27(1-12); 1984 29(1-3), 30(1) 

 Exemplo 2:    1978 1(1-3) nesp; 1979 2 supl 

 

Barra diagonal: /  é indicadora de junção numa mesma unidade física. 

 

Usada  como  um  conector  entre anotações  que  formam  uma entidade  única, tal como dois 

anos diferentes que formam um período  único  de  cobertura  ou um  número  de  volume  ou  

fascículo duplo. 

 

 Para publicações editadas em uma única unidade física abrangendo dois anos 

consecutivos. 

 

 Exemplo 1: Vol. 1, No. 1 publicado em dezembro de 1985/janeiro de 1986 cobrindo 

dois anos  consecutivos.  

 

 1985/1986 1(1) 

 

 Para publicações onde dois ou mais fascículo publicados em uma única unidade física . 

 

 Exemplo: O volume 1 número 1 e 2  de dezembro de 2010, publicado em uma única 

unidade física .  

 

 2010 1(1/2) 

 

 Para publicações onde dois ou mais volumes publicados em uma única unidade física . 

   

 Exemplo 3:  Vol. 1 e 2  de 2010 publicados em uma única unidade física sem indicação de 

fascículo.  

 

 2010 1/2 

   

Obs.: Publicações encadernadas pela Biblioteca não serão considerados como volumes ou 

fascículos duplos. 
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Espaço 

 

Usado nos seguintes casos: 

 

 Para separar os dados de cronologia (ano) dos dados de numeração (volumes e 

fascículos), após o uso do ponto e vírgula (;) 

 

 Exemplo:   1990 1(1-6); 1991 2(1-2) 

 

 Para separar a numeração de fascículo da numeração das partes respectivas: 

suplementos (supl), números especiais (nesp) ou partes (pt) 

 

 Exemplo: 1991 2(1,3 supl 1) 

         1991 2(1,3 nesp 1) 

         1991 1(1-3,4 pt 1-2) 

 

 Para separar a numeração dos suplementos ou números especiais correspondentes ao 

volume 

 

Exemplo 1: publicação sem indicação de fascículos: 

 

1991 5 supl 

1991 5 nesp 

 

Exemplo 2: publicação com indicação de fascículos: 

 

    1991 5(1-3) supl         

    1991 5(1-3) nesp 

 

 Para separar volumes publicados em um mesmo ano. 

 

 Ex: 2010 1(1-6), 2(1-4,6);  

 

Colchete: [ ] 

 

 Usado  para  indicar  ausência do volume  ou  fascículo  que possua  suplemento ou 

número especial porém, na coleção, só existe o suplemento ou número especial 

correspondente. 

 

 Ex: 1991 [5] supl 1 

           1989 3(1-4,[6] nesp) 

 

Obs.: Nunca utilizar o colchete para informar a ausência do suplemento ou número 

especial 

 
 Incorreto: 1991 5 [supl 1] 

                1989 3(1-4,6 [nesp]) 
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 Usado  para  indicar  ausência do ano na publicação - Quando não é possível identificar 

a data, indica-se uma data aproximada, entre colchetes. 

 

Ex.: [1969?] 1(1) – Data provável 

 [197-] 1(1) – década certa 

 [197?] 1(1) – década provável 

 

3.2 SIGLAS ADOTADAS NA TRANSCRIÇÃO DE COLEÇÃO 
 

Na transcrição de coleção não poderá conter textos, apenas abreviaturas adotadas pelo CCN: 
 
Suplemento = supl 
 
Exemplo: 1989 4(1-2,4 supl 1),   
 
Número especial = nesp 
 
Exemplo: 1987 1(1 nesp) 
 
Parte = pt 
 
Exemplo: 1972 28(1-8,9 pt 1,10 pt 2,11 pt 1-2,12 pt 1 pt 3);  
 
Meses 
  
Para fascículo cuja identificação é o mês de sua publicação transcrever o mês de forma abreviada, em letra 
minúscula, em português, sem uso do ponto. 
 
Exemplo: 1965 15(jan,maio,jun-set);  
 
Estação do ano  
 
As estações do ano deverão ser transcritas por extenso, no idioma original, em letra minúscula. 
 
Exemplo: 1987 36(summer); 
 

3.3 CRONOLOGIA 
 

Entende-se por cronologia os diferentes tipos de datas usadas na obra pelo editor para 

identificar a unidade bibliográfica de uma publicação seriada. 

 

 A  especificação de cronologia (ano) deve ser sempre seguida  da descrição da 

numeração  dos  volumes  ou  fascículos correspondentes,  exceto anuários e índices  

 

 Ex.: 1993 1(1-2); 1994 2(1) 

 

   

 O  ano de publicação, em geral, está associado a volumes, podendo  ser  associado a 

fascículos  somente  quando  a publicação  seriada  não  apresenta indicação de 

volumes  

  



50 

 

  Exemplo 1: 1993 1(1-2,5-12) 

  Exemplo 2: 1993 (1-2,5-12) 

 

 

 Para coleções com períodos completos, os anos  contínuos de publicação devem ser 

transcritos ano a ano, seguido dos volumes ou fascículos correspondentes   

 

  Exemplo de publicação mensal:  2010 1(1-12);  2011 2(1-12) 

 

 Para as publicações seriadas de frequência anual sem indicação de volume  ou  

fascículo  (anuários),  indicar somente  os  anos  de  publicação separados  por  ponto  

e vírgula, não podendo usar o hífen  para  compactação   

 

 Exemplo: 1980; 1981; 1982;  

 

 Errado: 1980 (1980); 1981 (1981) 

 

Obs.: Para as publicações anuais nunca utilizar o ano como um fascículo.  

 

  

4 NUMERAÇÃO 
 

Entende-se por numeração o sistema não cronológico usado para  identificar volumes, 

fascículos, suplementos, números especiais e partes, de acordo  com  as  regras descritas a 

seguir: 

 

4.1 Descrição de volume 
 

É a reunião dos fascículos sucessivos de um mesmo periódico, publicados no período de um 

ano. A  

numeração de volume deverá sempre ser em algarismos arábicos. Deve ser contínua e 

corresponder ao ano civil. 

 

Exemplo: Publicação  seriada  publicada em 2012, da qual a unidade de informação possui: 

 

 Volume 1, fascículos de 1, 2 e 6 editados em 2012 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 2012 1(1-2,6) 

 

4.2 Descrição de fascículos 
 

Os fascículos sempre serão transcrito entre parênteses, logo após a numeração do volume ao  

qual pertencem e sem espaço.  Caso  não  exista  numeração  de  volumes, os fascículos serão 

transcritos depois da numeração do ano cronológico, entre parênteses. 

 

Exemplo: Publicação seriada  publicada em 1970, da qual a unidade de informação possui: 

 

 Os fascículos de 1 a 32, 35 e de 37 a 45 editados em 1974 
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 Os fascículos de 1 a 13, 15 a 24 e 27 a 45 editados em 1975 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1974 (1-32,35,37-45); 1975 (1-13,15-24,27-45) 

 

Exemplo: Publicação  seriada com numeração contínua de fascículos sem indicação de 

volume, a qual a unidade de informação possui: 

 

 Fascículo 84 editado em 1985 

 Fascículo 85 editado em 1986 

 Fascículos 86 a 88 editado em 1987 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1985 (84); 1986 (85); 1987 (86-88) 

 

4.3 Descrição de volumes e fascículos publicados em anos consecutivos.  
 

Os volumes e fascículos deverão ser transcritos em seus respectivos anos de publicação, 

observando que a vírgula (,) é utilizada neste caso para separar os volumes publicados no mesmo 

ano. 

  

Exemplo:  Um seriado identificado por data, ano, volume e fascículo, onde cada ano possui 4 

volumes e cada volume seja composto por 3 fascículos, e a biblioteca possua: 

 

 • Volume 1 fascículos 1, 2 e 3 editados em 1984 

 • Volume1 fascículo 4 editado em 1985 

 • Volume 2 fascículos 1, 2 e 3 editados em 1985 

 • Volume 2 fascículo 4 editado em 1986 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1984 1(1-2); 1985 1(4), 2(1-3); 1986 2(4) 

 

4.4 Descrição de  volume, fascículo e edição. 
 

Uma publicação identificada com volume, fascículo e edição, a edição será ignorada na 

transcrição. 

 

Exemplo:  

 Volume 18 fascículo 1 edição 69 de 1998 

 Volume 18 fascículo 2 edição 70 de 1998 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1998 18(1-2) 
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4.5 Publicações  seriadas  com  indicação  de  ano  não cronológico (Ano I, Ano II) e volume 
na numeração 

 
Para publicações seriadas que adotam a indicação de  Ano com numeração contínua ou não (Ano I, 
Ano II ...), juntamente com uma numeração de volumes, registrar somente os volumes, aplicando-se 
a regra geral de transcrição de volumes e fascículos, ignorando a sequência numérica dos anos.  

 

Exemplo: Um seriado identificado por ano não cronológico (Ano I, Ano II),  volume, 

fascículo e ano cívil onde cada ano possui 4 volumes e cada volume é composto por 3 

fascículos, e a biblioteca possua: 

 

 Ano I Vol.1 fascículo  3 editado em 1999 

 Ano I Vol.2 fascículos 1, 3 editado em 1999 

 Ano I Vol.3 fascículos 1, 2, 3 editado em 1999 

 Ano I Vol.4 fascículos 1, 2, 3 editado em 1999 

 

 Ano II Vol.5 fascículos 1, 2, 3 editado em 2000 

 Ano II  Vol.6 fascículos 1, 2, 3 editado em 2000 

 Ano II  Vol.7 fascículos 1, 2, 3 editado em 2000 

 Ano II  Vol.8 fascículos 1, 2, 3 editado em 2000 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1999 1(3), 2(1,3), 3(1-3), 4(1-3); 2000 5(1-3), 6(1-3), 7(1-3), 8(1-3) 

4.6 Publicação  seriada com ano não cronológico (Ano I, Ano II, Ano III)  em lugar do volume 
 

Se o seriado só apresentar a indicação de Ano e não tiver numeração de volumes, transcrever 

o Ano como Volume. 

 

Exemplo: Um seriado com 6 fascículos por Ano, do qual a biblioteca possua: 

 

 Ano 1 fascículos 1 a 6 editado em 1996 

 Ano 2 fascículos 1 a 3 e 5 a 6 editado em 1997 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1996 1(1-6); 1997 2(1-3,5-6) 

 
 

4.7 Publicação seriada com indicação de ano não cronológico e volume sem indicação de 
fascículo 

 

Para publicações seriadas que adotam a denominação “Ano não cronológico” com numeração 

contínua de acordo com o ano civil (ano 1 , ano 2, ano 3),  e “volume” com numeração 

sequencial,  e sem a indicação de “fascículos”. 

 

Registrar o “Ano não cronológico” como volume, e o “Volume” como fascículo. 
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Exemplo: um seriado “Revista dos tribunais (São Paulo)” identificado por ano não 

cronológico, volume e o ano civil de publicação, onde cada ano não cronológico possui 4 

volumes, e a biblioteca possua: 

1912 Ano 1, V.1 

1912 Ano 1, V.2 

1912 Ano 1, V.3 

1912 Ano 1, V.4 

1913 Ano 2, V.5 

1913 Ano 2, V.6 

1913 Ano 2, V.7 

1913 Ano 2, V.8 

 

a transcrição deverá ser: 

 

1912 1(1-4); 1913 2(5-8) 

 

 

4.8 Publicações seriadas que apresentam dados alfabéticos que acompanham a numeração 
do volume ou fascículo. 

 
Os  dados  alfabéticos que acompanham a numeração do volume ou do fascículo devem ser 

registrados tal como aparecem na publicação, em letra maiúscula, sem espaço e sem hífen. 

 

a transcrição deverá ser:  
 

 2012 10(1-6,12A,12B,13-16) 

 2014 1A(1-6), 1B(1-3) 
 

4.9 Publicações seriadas que apresentam algarismos romanos 
 

Para as publicações que possuem em sua área de numeração algarismo romano, na transcrição 

da coleção deverá ser utilizado o algarismo arábico. 
 

Exemplo:  Um seriado editado em 2010 que apresenta em sua área de numeração: 

 

 Volume I fascículo II, IV,VI editados em 2010 

 

a transcrição deverá ser:  

 

 2010 1(2,4,6) 

 

4.10 SUPLEMENTOS E NÚMEROS ESPECIAIS  
 

Para publicações que possuam em sua numeração além de volume e fascículo, a indicação de 

suplemento ou número especial. 
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Descrição de suplementos4 
 

SUPLEMENTOS - Documento que se adiciona a outro para ampliá-lo ou aperfeiçoá-lo, 

podendo ser editado com periodicidade e/ou numeração própria. 

 

O suplemento de uma publicação pode ser: 

 

a)  Suplemento dependente, quando usa a mesma identificação (número de volume e 

fascículo, data) e o código ISSN do fascículo que complementa, porém com paginação 

própria; 

 

b) Suplemento independente, quando tem título e identificação próprios (número de volume 

e fascículo, data) e consequentemente o seu código ISSN. Neste caso, deve constar no verso 

da folha de rosto do suplemento, a informação Suplemento de:, com a indicação do título 

completo da publicação que suplementa, bem como seus números de volume e fascículo, data 

e o código ISSN. Na publicação, em contrapartida, devem constar, na mesma posição, a 

informação Suplementado por:, com a indicação do título completo do suplemento, bem como 

os números do volume e fascículo, data e o código ISSN. 

 

Descrição de suplemento dependente: 
 

No  caso de suplementos ou números especiais que acompanham volumes ou fascículos – a 

descrição da numeração de suplemento  deverá  ser registrada  logo  após a numeração do 

volume ou  fascículo correspondente,  precedida da abreviatura supl sem uso  do ponto. Caso 

os suplementos não possuam numeração, indicar apenas a abreviatura de suplemento. 

 

Exemplo 1: Publicação com suplemento do volume (será representado após os fascículos, se 

houver, fora do parêntese sem o uso do ponto final):  

 

 Um seriado do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol 1 editado em 1989 

 suplemento do Vol 1 editado em 1989 

 

a transcrição deverá ser: 
 

 1989 1 supl 

 

 Um seriado do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol. 1 fascículos 1 a 6 editado em 2010 

 Suplemento do vol. 1 editado em 2010 

 

a transcrição deverá ser: 
 2010 1(1-6) supl 

 

                                                 
4 Definição (NBR 6021:2003):  
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Exemplo 2: Publicação com suplemento de fascículo (será representado dentro parêntese 

especificando de qual fascículo sem o uso do ponto final):  

 

 Um seriado com 6 fascículos por Ano, do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol 1 fascículos 1 a 6 editado em 1996 

 Vol 1 fascículo  2 suplemento 1 editado em 1996 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1996 1(1,2 supl 1,3-6) 

 

 

Exemplo 3: Publicação com suplemento de volume e de fascículos.  

 

 Um seriado com 6 fascículos por Ano, do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol 1 fascículos 1 a 6 editado em 1996 

 Vol 1 fascículo  2 suplemento 1 editado em 1996 

 Suplemento do volume 1 editado em 1996 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1996 1(1,2 supl 1,3-6) supl 

 

Exemplo 4: Publicação com suplemento de volume dividido em partes.  

 

Quando o suplemento apresenta a indicação de volume, número e ano civil, sendo que cada 

suplemento é dividido em volumes, a palavra volume deverá ser citada na coleção como parte 

“pt”. 

 

Exemplo: 

 Um seriado com 4 fascículos por Ano, do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol. 1 fascículos 1 a 4 editado em 1989 

 Suplemento 5 do volume 1 dividido na “Volume 1” e “Volume 2” editado em 1989 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1989 1(1-4) supl 5 pt 1-2 

 

 

Descrição de suplemento independente: 
 

No caso de suplementos regulares, eles devem ter entrada própria e a coleção deve ser 

registrada como um periódico principal, sem necessidade da utilização da abreviatura “supl” 

na coleção. 
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Exemplo: 

 

CCN : 060727-4 

ISSN Impresso : 0033-7587 

ISSN On-line : 1938-5404 

Título : Radiation Research 

Área de Numeração : Vol. 1 (feb.1954)- 

Tem suplemento : Radiation Research . Supplement 

 

 

a transcrição deverá ser: 1954 1(1-6); 1955 2(1-6), 3(1-4); 1956 4(1-6), 5(1-6) ... 

 

CCN : 060728-2 

ISSN Impresso : 0485-8611 

ISSN On-line : 2326-3857 

Título  Radiation Research . Supplement 

Área de Numeração : Vol. 1 (1959)-Vol. 8 (1985) 

É suplemento de: Radiation Research  

 

a transcrição deverá ser: 1959 1; 1960 2; 1963 3; 1964 4-5 ... 

 
 
Descrição de números especiais 

 

Números Especiais - Unidade da publicação que aborda um assunto específico, também 

chamado de edição especial.   

 

A  indicação  de  número especial  deverá  ser  registrada depois  da numeração do volume ou 

fascículo correspondente usando-se  a  abreviatura  nesp  sem  uso  do  ponto . 

 

Exemplo 1: Publicação com número especial de volume (será representado após os 

fascículos, se houver, fora do parêntese sem o uso do ponto final):  

 

 Um seriado do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol 1 editado em 1989 

 Número especial  do Vol. 1 editado em 1989 

 

a transcrição deverá ser: 
 

 1989 1 nesp 

 

 Um seriado do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol. 1 fascículos 1 a 6 editado em 2010 

 Número especial do volume 1 editado em 2010 

 

a transcrição deverá ser: 
 2010 1(1-6) nesp 
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Exemplo 2: Publicação com número especial de fascículo (será representado dentro parêntese 

especificando de qual fascículo sem o uso do ponto final): 

 

 Um seriado com 6 fascículos por Ano, do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol 1 fascículos 1 a 6 editado em 1996 

 Vol 1 fascículo  2  número especial editado em 1996 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1996 1(1,2 nesp,3-6) 

 

 

Exemplo 3: Publicação com número especial de volume e fascículo:  

 

 Um seriado com 6 fascículos por Ano, do qual a biblioteca possua: 

 

 Vol 1 fascículos 1 a 6 editado em 1996 

 Vol 1 fascículo  2 número especial 1 editado em 1996 

 Número especial do volume 1 editado em 1996 

 

a transcrição deverá ser: 

 

 1996 1(1,2 nesp 1,3-6) nesp 

 

Descrição de números especiais independente: 
 

No caso de números especiais regulares, eles devem ter entrada própria e a coleção deve ser 

registrada como um periódico principal, sem necessidade da utilização da abreviatura “nesp” 

na coleção. 

 

Exemplo: 

 

CCN : 092732-5 

ISSN Impresso : 0915-9444 

Título : Natural History Research 

Área de Numeração : Vol. 1, No. 1 (1990)- 

Tem suplemento : Natural History Research . Special Issue 

 

 

a transcrição deverá ser: 1991 1(2); 1992 2(1); 1993 2(2); .... 

 

CCN : 102792-1 

ISSN Impresso : 1340-2692 

Título: Natural History Research . Special Issue 

Área de Numeração : No. 1 (1994)-No. 9 (2006) 

É suplemento de: Natural History Research 

 

a transcrição deverá ser: 1996 (2); 1997 (3-4); 1998 (5); 1999(6); 2000 (7); 2002(8); 2006 (9) 
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4.11 Descrição de Parte 
 
Publicação seriada com indicação de partes: 
 

a) Para fascículos divididos em partes, indicar os dados da parte precedidos da abreviatura “pt” (em 
minúscula, sem ponto), logo após a numeração do fascículo correspondente portanto, sempre 
dentro de parênteses. 

 
Exemplo: 2000 1(1,2 pt 1)  
 
b) Para partes consecutivas, usar a abreviatura “pt” apenas antes da numeração do fascículo. 
 
Exemplo: 1997 11(1-10,12 pt 1-3); 
 
c) Para partes quando não consecutivas, separá-las por espaço, repetindo a abreviatura “pt” antes da 
numeração de cada uma.  
 
Exemplo: 2001 15(1,4,6 pt 1 pt 4)  
 
d) Quando as partes forem identificadas por letras, citar as partes seguida das letras.  
 
Exemplo: 2002 7(1 pt A,2 pt B-C)  

 

Descrição de parte em lugar do fascículo 
 

Quando a palavra parte aparecer no lugar do fascículo, transcrever essa informação como 

fascículo. 

Exemplo: uma publicação de 1989 volume 10 pt 1, volume 10 pt 2, volume 10 pt 4 

 

a transcrição deverá ser: 

 1989 10(1-2,4) 

 

4.12 Descrição de Tomo 
 

Publicação seriada com indicação de tomo: 

 
a) Quando a palavra tomo aparece em substituição a volume, citar a numeração do tomo como 
volume.  
 
Exemplo: para a coleção 1999 Tomo 1 Fasc. 1 a 5 
 

 transcrever: 1999 1(1-5)  
 
b) Quando a palavra tomo aparece em substituição ao fascículo, citar a numeração de tomo como 
fascículo.  
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Exemplo: para a coleção 2003 Volume 1 Tomo 1 e 3 
 

 transcrever: 2003 1(1,3)  
 
c) Quando o seriado apresenta a indicação de volume, tomo e fascículo, sendo cada volume dividido 
em tomos e cada tomo dividido em fascículos, citar o tomo como fascículo e o fascículo como 
subfascículo. Neste caso, a palavra tomo não deve ser citada na coleção.  
 
Exemplo: um periódico em que cada volume é dividido em 3 tomos e cada tomo em 6 fascículos.  
 

 Vol 1 tomo 1 fascículos 1 a 6 editado em 2010 

 Vol 1 tomo 2 fascículo  1 a 6 editado em 2010 

 Vol 1 tomo 3 fascículo  1 a 6 editado em 2010 
 
 

 transcrever: 2010 1(1(1-6),2(1-6),3(1-6));  

 

 
4.13 Descrição de publicação seriada com indicação de subfascículos 
 

No caso de seriados de periodicidade semanal ou diária que apresentam indicação de datas 

de fascículos, transcrever o dia de publicação dentro de parênteses, logo após a indicação do 

fascículo (que, em geral, é o mês); no final podem aparecer 2 parênteses: 1 para fechar o 

subfascículo, outro para fechar a área dos fascículos. 

 
Exemplos:  

 

Semanal: 

2000 (Jan(2,9,23),Fev(16),Mar(1,5),Abr(2,9,16),Mai(4,7,9),Jun(2,16)) 

 

Diário: 

2003 (Jan(1,4,7,12),Fev(2,4,6),Mar(1-15,18,23),Jul(2-20,28)) 

 
 

4.14 Descrição de séries 
 

Não  serão  registradas  nas coleções as  especificações  de séries (Nova série, Série 2). Estas 

informações deverão ser registradas na  área de numeração de títulos.  

 

Exemplo: 

 

CCN: 003180-1  

ISSN: 0002-9483  

Título: American journal of physical anthropology  

área de Numeração : Vol. 1 (1918)-Vol. 29 (1942)  

                             Ser. 2 Vol. 1 (1943)-  

  

a transcrição deverá ser: 

 

1918 1(1-12); 1923 6(1,3-5,6-12); 1943 1(1-12); 1944 2(1-2) 
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4.15 Descrição de índices 
 
No caso de índices publicados à parte, mas que acompanham o seriado, registrá-los nos subcampos 
específicos, conforme os tipos de suporte físico ( ver Lista de Elementos de dados. Item 2.1) 

 

Atenção! 

 

Os índices não serão registrados no campo “!C030!” – veja item 2.1 (lista de elementos de 

dados) 

 

Exemplo para Indice Texto Impresso:  

 

Publicação seriada Ciência da  informação, publicada a partir de 1972, cujo índice foi 

publicado em 1984, cobrindo o período de 1972 a 1983. Desta publicação a unidade de 

informação possui: 

 

de 1972, o volume 1 completo 

de 1973, o volume 2 com o fascículo 1 

de 1974, o volume 3 com o fascículo 2 

e o índice que cobre o período de 1972 a 1983 

 

a transcrição deverá ser: 

 
!REC-ID                    
!C010!XXXXXXX-X 
!C020!XXXXXXX-X  

!C030!1972 1(1-2); 1973 2(1); 1974 3(2) 

!C100!1972/1983 1 

 

Exemplo para Indice CD-Rom:  

 

Publicação seriada Revista Juridica (Porto Alegre. 1953), publicada a partir de 1953, cujo 

índice em CD-Rom foi publicado em 1991. Desta publicação a unidade de informação possui: 

 

de 2000, o volume 48 com fascículos 270 ao 278 

de 2001, o volume 48 com fascículos 279 ao 281 e o volume 49 com fascículos 282 ao 290 

e o índice em Cd-Rom publicado em 1991 volume 39 

 

a transcrição deverá ser: 

 
!REC-ID                    
!C010!XXXXXXX-X 
!C020!XXXXXXX-X  

!C030! 2000 48(270-278); 2001 48(279-281), 49(282-290); 

!C110! 1991 39 

 

Obs: 

 

No caso de índices inseridos no volume ou fascículo, a informação deve ser citada no campo 

de notas do título. 
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No  caso  de  índices   que   são   descritos  em  registros bibliográficos separados, a  coleção  será  
registrada como uma  publicação seriada principal, isto é, como título próprio, sem necessidade de 
utilizar o campo !C110! da Lista de Elementos de dados. Item 2.1. 

 

 

 

5 Desmembramento da Coleção 
 

Solicitamos que sempre que possível, seja feito o desmembramento das coleções por ano, 

volume e fascículos mesmo que a coleção esteja completa, de modo a facilitar aos usuários do 

CCN a localização dos fascículos desejados.  

 

Ex.: 1971 1(1-3); 1972 2(1-3); 1973 3(1-3);  

 

6 Periodicidade 
 

A remessa de títulos novos deverá ser estabelecida conforme às necessidades de cada 

biblioteca, observando que ficará a cargo da mesma a responsabilidade de manter o seu 

acervo atualizado junto ao CCN. 

 

 

 

 


